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RESUMO

Este trabalho teve como objetivo avaliar o potencial 
antioxidante e antimicrobiano do extrato bruto e 
frações obtidas das cascas do caule da espécie Guettarda 
uruguensis. Os ensaios antioxidantes indicaram alto 
potencial antioxidante. No ensaio de redução de 
fosfomolibdênio, a fração acetato de etila apresentou 
atividade antioxidante de 41,67% em relação ao padrão 
de ácido ascórbico e superou em 35,21% a atividade 
do padrão rutina. No ensaio de redução do DPPH 
(2,2-diphenyl-1-picrylhydrazyl), a fração acetato de etila 
apresentou um IC50 de 10,91 μg mL-1, valor próximo ao 
do ácido ascórbico (IC50 = 4,78 μg mL-1) e da rutina (IC50 
= 6,62 μg mL-1). Pelo ensaio de TBA (acido tiobabitúrico) 
o extrato bruto (IA = 71,48%) e a fração hexano (IA = 
47,85%) apresentaram índices superiores ao controle 
de BHT (butil hidroxi tolueno) (IA = 42,66). Através 
do ensaio de microdiluição em placas, foi observado 
que o extrato bruto e frações apresentaram atividade 
antimicrobiana. O estudo fitoquímico qualitativo 
revelou a presença de alcaloides, cumarinas, esteroides 
e/ou triterpenos, heterosídeos saponínicos, taninos e 
aminogrupos.
Palavras-chave: Guettarda uruguensis. Antioxidante. 
Antimicrobiano. 

INTRODUÇÃO

Registros históricos relatam que desde 4.000 a.C. 
o homem utiliza as plantas medicinais para o tratamento 
de várias doenças (Cowen & Helfand, 1990). Durante as 
últimas décadas, o conhecimento empírico de diversas 
civilizações sobre as propriedades medicinais de substâncias 
oriundas do metabolismo secundário das plantas tem sido 
comprovado (Cragg & Newman, 2013).

A oxidação é um processo natural dos organismos 
para a produção de energia. Por outro lado, uma produção 
descontrolada de radicais livres (ROS/RNS) está envolvida 
no aparecimento de muitas doenças, como artrite, 
aterosclerose, câncer e Parkinson (Halliwell, 1996). No 
sentido de amenizar as patologias geradas por meio de 
uma produção excessiva e descontrolada de radicais livres, 
tem-se observado uma busca crescente por novas fontes de 
antioxidantes obtidos a partir de produtos naturais.

Sabe-se que a vida é mutável desde a publicação 
de Darwin: A Origem das Espécies. Devido a isso, novos 
tipos de bactérias e resistência aos antimicrobianos 
vêm aparecendo, tornando importante a pesquisa e 
desenvolvimento de novas substâncias que aprimorem os 
tratamentos correntes. Portanto, os produtos naturais se 
tornam uma fonte alternativa, uma vez que esse tipo de 
atividade é descrita para vários metabólitos secundários 
como terpenos, compostos nitrogenados e polifenóis 
(Guimarães et al., 2010; Simões et al., 2004). 

O Brasil é o país de maior biodiversidade 
(aproximadamente 20% do total mundial) que, associado 
à grande diversidade cultural possui um rico conhecimento 
tradicional associado as plantas medicinais (Brasil, 2006).

O gênero Guettarda é composto por 
aproximadamente 150 espécies extensamente distribuídas 
em regiões neotropicais e tropicais. Está inserido na família 
Rubiaceae, tribo Guettardeae (Achille et al., 2006). 

Diversas espécies do gênero Guettarda são utilizadas 
popularmente no tratamento de afecções clínicas como: 
reumatismo, dor pélvica, malária, disenteria, febre, epilepsia, 
tosse, resfriado, dor de garganta, transtornos pós-parto, 
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enxaqueca, diabetes, hepatite, cólica menstrual, constipação, 
hipoglicemiante, tifo, inflamação, contrações e/ou cólicas 
gastrointestinais (Agra, 2008; Albuquerque et al., 2007; 
Capasso et al., 1998; Ferreira, 2009; Grenand, 2004; Kaou, 
2008; Seplantec, 1979; Weiner, 1971; Weiner, 1984).

Estudos biológicos indicam que as espécies do gênero 
Guettarda possuem atividades como: antiespasmódico 
(Capasso et al., 1998), hipoglicemiante (Souza et al., 
1984), anti-inflamatório (Testa et al., 2012; Pina et al., 
2012), antimicrobiano (Bispo et al., 2007; Souza et al., 
1984), antifúngico (Thamizhvanan et al., 2010), larvicida 
(Moura, 2006), antioxidante (Oliveira et al., 2008), antiviral 
(Barros et al., 2007; Barros et al., 2013), antidiarreico 
(Gandhimathi et al., 2009) antiepilético (Arumugam et al., 
2009), antiulceroso (Reedy et al., 2010).

Em revisão sobre o perfil fitoquímico do gênero 
Guettarda, foi identificada a presença de alcaloides, 
triterpenos, iridoides, secoiridoides, derivados do ácido 
quínico, um fitoesteróide e o ácido chiquímico (Lima, 
2008). De 2008 até 2013 foram identificadas saponinas 
triterpenicas (Oliveira et al., 2008), triterpenos (Lima 
et al., 2009; Testa et al., 2012); uma nova substância, 
denominada guettardionoside (Cai et al., 2011), esteroides, 
e a identificação, até então inédita para o gênero, dos 
ácidos clétrico, oleanólico, pomólico (Testa et al., 2012), 
um novo iridóide, denominado guettardodiol, além de um 
secoiridóide, sarracenin (Moura et al., 2011).

Guettarda uruguensis, espécie conhecida 
popularmente como veludinho, é uma planta ornamental, 
indicada para a composição de reflorestamentos 
heterogêneos destinados a recuperação da vegetação de 
áreas degradadas (Lopes & Gonçalves, 2012). Possui frutos 
comestíveis, considerados agradáveis como “fruto de 
recurso ou de sobrevivência”, consumidos diretamente ou 
na forma de licores. Possui flores extremamente aromáticas 
(Kinupp, 2007). É considerada uma espécie potencialmente 
alimentícia (Corrêa & Penna, 1984; Kunkel, 1984). 

Observado que algumas espécies do gênero são 
utilizadas popularmente com finalidades medicinais, com 
reconhecidas atividades biológicas, e considerando a 
escassez de estudos sobre potenciais atividades biológicas 
de Guettarda uruguensis, espécie nativa do Brasil, este 
trabalho teve como principal objetivo investigar a potencial 
atividade antioxidante e antimicrobiana, assim como a 
composição química das cascas do caule do vegetal. 

MATERIAL E MÉTODOS

Material vegetal
O material vegetal foi coletado no campus Jardim 

Botânico – Universidade Federal do Paraná e identificado 
pela exsicata MBM 342335 pertencente ao Herbário do 
Museu Botânico de Curitiba. 

A partir do material vegetal coletado (1190g) foi 
realizada a triagem por meio da separação manual das 
cascas do caule, que posteriormente foram secas em estufa 
a uma temperatura de 50°C e trituradas em moinho de facas. 

Parâmetros farmacognósticos
As metodologias utilizadas para a determinação 

de perda por dessecação (método gravimétrico) e a 
determinação quantitativa das cinzas totais foram realizadas 
conforme descrito pela Farmacopeia Brasileira (2010). 

Para determinar a perda por dessecação as cascas 
do caule foram trituradas até a formação de um pó fino. 
Em seguida, sua massa (1 g) foi pesada em papel de 
filtro chato, previamente dessecado durante 30 minutos, 
utilizando balança analítica. Após a pesagem o mesmo 
foi colocado em estufa à temperatura de 105ºC por 5 
horas. Depois de arrefecida à temperatura ambiente em 
dessecador, foi submetida a nova pesagem até a obtenção 
do peso constante. A percentagem de perda por dessecação 
foi obtida pela equação:

Onde: Pu representa o peso do papel de filtro 
contendo a amostra antes da dessecação, Ps o peso do papel 
de filtro contendo a amostra após a dessecação em estufa, e 
Pa o peso da amostra. 

Para a determinação quantitativa de cinzas totais foi 
pesado 1 g de cascas do caule pulverizadas e em seguida, 
transferidas para cadinho de porcelana previamente 
calcinado, arrefecido e pesado. Em seguida, a amostra 
foi incinerada a temperatura de 600°C. A percentagem de 
cinzas foi calculada em relação à matéria-prima vegetal 
seca.

Para as determinações de perda por dessecação e 
cinzas totais as análises foram realizadas em sextuplicata 
e os resultados são expressos em porcentagem (%p/p) ± 
desvio padrão. 

Para determinar o rendimento do processo de 
extração e de particionamento, o extrato bruto etanólico e 
as frações provenientes deste foram concentrados à secura 
em evaporador rotatório. O peso do extrato e das frações foi 
determinado e seu rendimento calculado em porcentagem, 
em relação à quantidade de material vegetal seco de partida 
utilizado para a extração. 

Preparo do extrato bruto e frações
O extrato bruto etanólico foi preparado a partir de 

1190 g de material vegetal. A extração foi realizada a quente, 
a temperatura de aproximadamente 78°C, em sistema 
fechado por meio de aparelho de Soxhlet utilizando como 
líquido extrator etanol 96°GL. O extrato bruto etanólico 
obtido foi filtrado a vácuo em funil de Büchner sendo 
sequencialmente concentrado até a evaporação do etanol 
utilizando evaporador rotatório com pressão reduzida a 
temperatura de 78°C e 150 rpm.

Em seguida o extrato bruto obtido foi particionado 
por meio de aparelho de Soxhlet modificado (Carvalho et 
al., 2009), utilizando solventes (PA) em escala crescente de 
polaridade. Foram obtidas as frações hexano, diclorometano, 
acetato de etila e hidroalcoólica remanescente. 

O extrato bruto etanólico e frações obtidas 
foram evaporadas em banho-maria a 50°C até a secura, 
acondicionadas ao abrigo da luz e armazenadas a 5°C.
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Estudo fitoquímico
A identificação qualitativa dos grupos químicos 

foi realizada com base em dois princípios: partição de 
substâncias entre duas fases imiscíveis (aquosa e orgânica) 
e formação de sais com diferenças de solubilidade em 
relação às bases ou ácidos que lhes deram origem (Moreira, 
1979; Simões et al., 2004).

O extrato hidroalcoólico a 20% (m/v) foi obtido a 
partir do material vegetal triturado e macerado em etanol 
70% (v/v) em banho-maria a 60°C por 1 h e filtrado. Em 
seguida foi realizado o particionamento por meio de escala 
crescente de polaridade, obtendo-se as frações hexano, 
diclorometano, acetato de etila e hidroalcoólica. Nessas 
frações foi analisada a presença/ausência de alcaloides, 
leucoantocianidinas, flavonoides, cumarinas, iridoides, 
antraquinonas e esteroides/triterpenos.

O extrato aquoso a 20% (m/v) foi obtido a partir 
do material vegetal macerado com água destilada em 
banho-maria a 60°C por 1h e filtrado. Nesse extrato foi 
analisada a presença/ausência de glicosídeos antociânicos 
e cianogenéticos, saponinas, taninos e aminogrupos.

Atividade antimicrobiana 
A atividade antimicrobiana foi determinada 

através do ensaio de microdiluição em placas, utilizando 
metodologia descrita na CLSI (2005) com modificações. 
O extrato bruto e frações foram testados nas concentrações 
entre 1000 e 7,8 g mL-1 frente aos microorganismos: 
Escherichia coli (ATCC 25922), Pseudomonas 
aeruginosa (ATCC 2785), Staphylococcus aureus (ATCC 
6538), Staphylococcus epidermidis (ATCC 12228) e 
Candida albicans (ATCC 10231). Os inóculos foram 
preparados a partir de culturas recentes (24 horas) de 
cada microorganismo e a padronização (108 UFC/mL) foi 
determinada comparando-se à escala 0,5 de McFarland. 
Os microorganismos foram inoculados na presença dos 
extratos em estufa bacteriológica a 36 ± 1°C por 24 horas 
quando bactéria e 48 horas para levedura. 

Após o período de incubação 10 L de solução 
reveladora de cloreto de trifenil tetrazolium (0,5% v/v) 
foram adicionados aos poços e a microplaca foi incubada 
novamente por um período de três horas. A CIM foi 
definida como a menor concentração do extrato capaz de 
inibir crescimento observável. Os testes foram realizados 
em triplicata utilizando-se cloranfenicol 30 g mL-1 e 
cetoconazol 50 g mL-1 como controle positivo. 

Avaliação da atividade antioxidante

Método de redução do complexo fosfomolibdênio
A atividade antioxidante total foi determinada 

através do método da redução do complexo fosfomolibdênio 
descrito por Prieto et al. (1999). A atividade antioxidante de 
cada amostra foi comparada à atividade do ácido ascórbico 
e da rutina. Para cada amostra analisada foi preparada uma 
solução metanólica 200 g mL-1. Destas, alíquotas de 0,3 mL 
foram adicionados a 3 mL de solução reagente do reativo 

fosfomolíbdico (molibdato de amônio 4 mM, fosfato 
sódico monobásico 28 mM, ácido sulfúrico 0,6 M). Os 
tubos foram incubados em banho-maria a 95°C por noventa 
minutos e, após resfriamento, a leitura das absorbâncias 
foi realizada em espectrofotômetro UV no comprimento 
de onda de 695 nm. Como branco foi utilizado 0,3 mL de 
metanol adicionado de 3 mL do reagente.

A atividade antioxidante das amostras foi expressa 
em atividade antioxidante relativa (AAR) em relação aos 
padrões, conforme a equação:

Onde: AbsA representa a absorbância da amostra, 
AbsB a absorbância do branco e AbsP a absorbância do 
padrão.

Método do sequestro de radicais 2,2-difenil-1-
picrilhidrazila (DPPH)

O potencial de redução do radical DPPH foi 
determinado segundo o proposto por Mensor et al. (2001). 
Foram preparadas soluções metanólicas das amostras 
e dos padrões (rutina e ácido ascórbico) em diferentes 
concentrações, das quais alíquotas de 2,5 mL foram 
adicionadas a 1 mL de solução metanólica de DPPH na 
concentração de 0,03 mmol mL-1. Para cada amostra foi 
utilizado um branco contendo 2,5 mL da solução e 1 mL de 
metanol para cada concentração. Como controle negativo 
foi utilizado 2,5 mL de metanol e 1 mL de DPPH. O ensaio 
foi realizado a temperatura ambiente e após 30 minutos 
foram realizadas as leituras em espectrofotômetro a 518 
nm. 

A atividade sequestrante do radical DPPH foi obtida 
por meio da porcentagem de atividade antioxidante (AA), 
conforme a equação:

Onde: AbsA representa a absorbância da amostra, 
AbsB a absorbância do branco e AbsP a absorbância do 
padrão.

A fim de comparar os resultados obtidos foi 
estabelecida a IC50, calculada por regressão linear. No 
intervalo linear foi estabelecida a equação do tipo y = ax 
+ b, sendo determinada para cada amostra analisada os 
valores de IC50.

Método de determinação de substâncias reativas ao 
ácido tiobarbitúrico (TBARS)

A determinação de TBARS foi realizada de acordo 
com a metodologia descrita por Morais et al. (2006), com 
adaptações. Foram utilizadas concentrações de 1000 ppm 
da amostra e butil hidroxi tolueno (BHT) como padrão. 
Todo o procedimento foi realizado em quadruplicata. 
Para o preparo da fonte de lipídeos foi utilizada gema de 
ovo previamente separada da clara e filtrada, sendo em 
seguida solubilizada em SDS. Em tubos de ensaio foram 
adicionados 100 μL da amostra, 400 μL de água destilada, 
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500 μL da solução da gema 5%, 1500 μL da solução de 
TBA 0,4%. O material foi submetido a banho-maria 
a 95°C por uma hora. Após resfriamento do material, 
foram adicionados a cada tubo 1500 μL de n-butanol a 
fim de se extrair o material lipídico. Em seguida, os tubos 
foram centrifugados durante três minutos a 3000 rpm e os 
sobrenadantes foram utilizados para realizar a leitura em 
espectrofotômetro a 532 nm. 

Os resultados foram expressos pelo índice 
antioxidante (IA) obtido conforme a equação:

Onde: AbsA representa a absorbância da amostra e 
AbsC absorbância do controle.

Os dados obtidos foram submetidos à análise 
de variância, avaliando-se as diferenças entre as 
concentrações e entre as amostras pelo teste de Tukey, 
sendo estatisticamente significativas quando p< 0,05.

RESULTADOS

Parâmetros farmacognósticos
A fim de estabelecer parâmetros mínimos de 

qualidade para o material vegetal, foram determinados o 
teor de umidade 7,0566 ± 0,343% e cinzas totais 2,0633 ± 
0,427%.

 Com relação ao processo de extração, foram 
avaliados o rendimento do extrato bruto etanólico 
(5,2%) e frações: hidroalcoólica remanescente (2,182%), 
diclorometano (1,3188%), acetato de etila (0,7953%) e 
hexano (0,6%). 

Estudo fitoquímico
Os grupos de metabólitos secundários detectados 

nas frações do extrato hidroalcoólico foram: alcaloides, 
esteroides e/ou triterpenos. Para o extrato aquoso os grupos 
detectados foram: heterosídeos saponínicos, taninos e 
aminogrupos. 

Atividade antimicrobiana 
Todas as amostras demonstraram atividade 

antimicrobiana frente às cepas de S. epidermidis e C. 
albicans. A fração hidroalcoólica remanescente apresentou 
concentração mínima inibitória de 100 μg mL-1 frente a S. 
epidermidis. 

Exceto a fração acetato de etila, que apresentou 
inatividade frente a P. aeruginosa, todas as demais amostras 
demonstraram moderada atividade antibacteriana (Tabela 1).

Avaliação da atividade antioxidante
A atividade antioxidante, nos três métodos avaliados 

(fosfomolibdênio, DPPH e TBARS) foi bem expressiva 
(Tabela 2). Considerando a atividade antioxidante da 
rutina e do ácido ascórbico como padrão de referência, a 
fração acetato de etila apresentou o melhor desempenho 
com atividade antioxidante de 41,67% em relação ao ácido 

ascórbico, e quando comparada à rutina, um flavonoide de 
reconhecida ação antioxidante, ela se mostrou ainda mais 
ativa, superando em 35,21% a atividade da mesma, sendo, 
portanto o resultado mais promissor. A fração diclorometano 
também demonstrou uma relevante atividade antioxidante, 
atingindo 97,95% da atividade antioxidante exibida pelo 
padrão rutina, e 30,19% de atividade antioxidante em 
relação ao ácido ascórbico. 

Comparando os valores de IC50 obtidos no ensaio 
do DPPH para as amostras e padrões analisados (ácido 
ascórbico com IC50 = 4,7780 μg mL-1; rutina com IC50 
= 6,6228 μg mL-1) observamos que a fração acetato de 
etila apresentou o melhor desempenho (IC50 = 10,9122 μg 
mL-1), seguido do extrato bruto etanólico (IC50 = 15,98 
μg mL-1). No ensaio de TBARS todas as amostras foram 
capazes de diminuir a lipoperoxidação. De acordo com os 
dados obtidos, o extrato bruto etanólico (IA = 71,48%) foi 
mais eficaz contra a lipoperoxidação, seguido da fração 
hexano (IA = 47,85%). Tanto o extrato bruto etanólico 
quanto a fração hexano apresentaram índices superiores 
ao controle BHT (IA = 42,675). 

Tabela 1 – Atividade antimicrobiana de extrato bruto 
e frações de Guettarda uruguensis Cham. & Scthdl. 
(Rubiaceae) frente a diferentes microorganismos

Amostra
Concentração Inibitória Mínima (μg mL-1)

S. aureus S. epidermidis E. coli P. aeruginosa C. albicans

EB 1000 500 - 250 500

FHEX 100 250 - 250 250

FDCM 100 250 - 250 250

FAE - 250 - - 250

FHR - 100 - 500 500
EB: extrato bruto; FH: fração hexano; FDCM: fração diclorometano; FAE: fração 
acetato de etila; FHR: fração hidroalcoólica remanescente.

Tabela 2 – Atividade antioxidante de extrato bruto e frações 
de Guettarda uruguensis Cham. & Scthdl. (Rubiaceae) 
obtida pelo método do fosfomolibdênio, DPPH e TBARS.

Amostra AA em relação 
a rutina (%)

AA em 
relação 
ao ácido 

ascórbico 
(%)

IC50 (μg mL-1)
x± dp IA%

EB 89,2 27,49 15,98±0,0026 71,48

FHEX 74,8 23,05 353,5353±0,0026 47,85

FDCM 97,95 30,19 54,3478±0,0065 36,6

FAE 135,21 41,67 10,9122±0,0066 23,05

FHR 71,34 21,98 24,1470±0,0204 26,54

Ácido 
Ascórbico 4,7780±0,0040

Rutina 6,6228±0,0027

BHT 42,675
EB: extrato bruto; FH: fração hexano; FDCM: fração diclorometano; FAE: fração 
acetato de etila; FHR: fração hidroalcoólica remanescente.
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DISCUSSÃO

O teor de umidade residual foi estabelecido pela 
perda por dessecação, que indicou um valor abaixo 
(7,0566±0,343), porém próximo ao estabelecido (8-14%) 
ao estabelecido pela Farmacopeia Brasileira (2010). 
Dessa maneira preservou-se a estabilidade química e 
biológica do material vegetal, uma vez que um alto teor de 
umidade pode proporcionar o desenvolvimento de fungos e 
bactérias, hidrólise e atividade enzimática com consequente 
deterioração dos constituintes químicos. 

O resultado da determinação de cinzas totais 
(2,0633±0,427%) apresentou-se abaixo do limite máximo 
de 14%, que é um valor estabelecido para diversas drogas 
vegetais descritas na Farmacopeia Brasileira (2010), 
indicando dessa forma que estas não possuem excesso de 
substâncias aderentes de origem terrosa que poderiam estar 
presentes como contaminantes. 

Os resultados obtidos nos ensaios de análise 
farmacognóstica contribuem no processo de padronização 
de parâmetros de qualidade para as cascas do caule 
da espécie G. uruguensis devido à ausência de limites 
estabelecidos na literatura para essa espécie.

O resultado do estudo fitoquímico qualitativo 
indicou, por meio de reações características, a presença de 
heterosídeos saponínicos (teste de formação de espuma), 
esteroides e/ou triterpenos (Liberman-Burchard) e alcaloides 
(Mayer, Dragendorff, Bertrand) revelando perfil químico 
semelhante ao encontrado para outras espécies do gênero.

Com relação ao uso de produtos naturais 
antimicrobianos não existe unanimidade sobre o nível 
de inibição aceitável quando estes são comparados ao de 
antibióticos conhecidos (Aligianis et al., 2001; Duarte, 
2006). De acordo com o critério de Holetz et al. (2002), 
concentrações abaixo de 100 μg mL-1 apresentam boa 
atividade antimicrobiana, entre 100-500 μg mL-1 moderada 
e entre 500 e 1000 μg mL-1 fraca atividade, com pouca valia 
no tratamento de infecções bacterianas e fúngicas.

A avaliação do perfil de susceptibilidade 
antimicrobiana indicou que as bactérias Gram-positivas 
foram mais sensíveis. A maior sensibilidade das Gram-
positivas pode estar relacionada as diferenças na composição 
química, principalmente de parede bacteriana, o que pode 
ter dificultado a ação dos produtos antimicrobianos testados 
contra bactérias Gram-negativas.

As espécies Gram-negativas avaliadas (E. coli 
e P. aeruginosa) demonstraram diferentes padrões de 
sensibilidade. A E. coli não foi sensível a nenhuma 
amostra avaliada, enquanto que P. aeruginosa demonstrou 
moderada sensibilidade frente ao extrato bruto e frações 
hexano, diclorometano e hidroalcoólica remanescente 
(CIM 250-500 μg mL-1). Esse resultado sugere que os 
metabolitos não interferiram no metabolismo básico, para 
reprodução, da E. coli mesmo com uma permeabilidade 
muito maior da membrana celular devido a composição 
de suas porinas (Nikaido, 2003). Portanto, a bactéria 
demonstrou resistência a esta ação antimicrobiana. 

Em avaliação do perfil de susceptibilidade 
antimicrobiana da espécie G. uruguensis (Kelmer et al., 
2011) observou-se para o extrato bruto atividade frente 
a bactéria S. aureus (CIM 1000 μg mL-1) e E. coli (CIM 
500 μg mL-1). Foram ativas frente a S. aureus as frações 
clorofórmica e hidroalcoólica remanescente, ambas 
apresentando CIM 1000 μg mL-1. Frente a C. albicans 
somente a fração clorofórmica se mostrou ativa (CIM 
500μg mL-1).

A não semelhança da CIM observada entre os 
estudos pode estar relacionada ao fato da biossíntese de 
compostos secundários sofrer interferência de fatores 
ambientais, como sazonalidade, ritmo circadiano e 
desenvolvimento. Entre esses destaca-se a época de coleta, 
uma vez que a quantidade e até mesmo a natureza dos 
constituintes químicos não é constante durante o ano. Outra 
explicação inclui as diferença entre os órgãos vegetais e 
as características do processo de extração (Gobbo-Neto & 
Lopes, 2007).

Avaliando a atividade antioxidante, a fração acetato 
de etila apresentou os melhores resultados quando avaliada 
pelo método do fosfomolibdênio e DPPH. No método do 
TBARS o extrato bruto demonstrou um índice antioxidante 
bem superior ao controle. 

Segundo Schroeter et al. (2000) a hidrofilia 
dos compostos deve ser considerada em ensaios de 
lipoperoxidação, uma vez que a baixa polaridade e alto 
coeficiente de partição de compostos lipofílicos permitem 
uma melhor interação com a matriz lipídica promovendo 
proteção ao dano. Dessa forma, podemos sugerir que os 
desempenhos superiores ao padrão BHT apresentados 
pelo extrato bruto e pela fração hexano utilizando o 
modelo do TBARS sejam atribuídos às características 
majoritariamente lipofílicas dessas amostras. 

Oliveira et al. (2008) avaliaram pelo método do 
DPPH a espécie Guettarda pohliana sendo que o extrato 
bruto (IC50 = 55,52 μgmL-1) e a fração acetato de etila (IC50 
= 33,31 μgmL-1) apresentaram os melhores potenciais 
antioxidantes quando comparados ao padrão BHT (IC50 
= 16,90 μgmL-1). Observamos que nestas espécies os 
compostos com maior potencial antioxidante estão solúveis 
no solvente de média polaridade, o acetato de etila, e que 
é possível que os compostos presentes no extrato bruto 
tenham uma ação sinérgica contribuindo para alto potencial 
antioxidante apresentado. 

Os resultados obtidos nos ensaios antioxidantes 
demonstram que diferentes mecanismos de ação estão 
envolvidos entre os compostos com características 
antioxidantes presentes nestes materiais e os reagentes 
destas técnicas, apresentando maior ou menor afinidade por 
estes, conforme foi descrito por Sánchez-Moreno (2002) e 
Vasconcelos et al. (2007). 

O estudo antimicrobiano demonstrou uma tendência 
de moderada a boa frente as bactérias Gram-positivas (S. 
aureus e S. epidermides), em pelo menos três frações 
(hexano, diclorometano e hidroalcoólica remanescente). 
Visto que a composição da flora bacteriana da superfície 
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cutânea do corpo humano é composta por estas bactérias 
Gram-positivas, que muitas vezes são elas as responsáveis 
por processos patológicos, torna-se interessante a 
identificação dos compostos responsáveis por estes efeitos.

Observada a existência de atividade antioxidante 
significativa e seguindo a tendência de substituir ou associar 
antioxidantes sintéticos aos provindos de fontes naturais, 
observamos que a espécie G. uruguensis demonstrou ser 
uma fonte promissora destes. Dessa maneira, verifica-se a 
relevância da identificação dos compostos responsáveis por 
estes efeitos, no sentido de contribuir para o processo de 
obtenção de antioxidantes oriundos de produtos naturais.
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ABSTRACT

Assessment of the antioxidant and antimicrobial activity of 
the crude ethanolic extract and organic fractions obtained 

from the stem bark of the specie Guettarda uruguensis 
Cham. & Scthdl. (Rubiaceae)

This main purpose of this study was to evaluate the 
antimicrobial and antioxidant effects of the crude 
extract and fractions obtained from the stem bark of 
the plant species. The antioxidant assays indicated 
high antioxidant capacity. In the reduction assay of the 
phosphomolybdenum, the ethyl acetate fraction showed 
antioxidant activity of 41.67% compared to standard 
ascorbic acid and exceeded in 35.21% the activity 
of the standard rutin. In the reduction assay of the 
DPPH (2,2-diphenyl-1-picrylhydrazyl), the ethyl acetate 
fraction showed an IC50 of 10.91 μg mL-1, equivalent to 
the ascorbic acid (IC50 = 4.78 μg mL-1) and rutin (IC50 = 
6.62 μg mL-1). By the TBA (thiobarbituric acid) assay 
the crude extract (IA = 71.48%) and hexane fraction (IA 
= 47.85%) had an index higher than the control of BHT 
(butyl hydroxy toluene) (IA = 42.675). Through of assay 
of microdilution on plates was verified that the crude 
extract and fractions showed antimicrobial activity. The 
qualitative phytochemical study revealed the presence 
of alkaloids, coumarins, steroids and/or triterpenoids, 
saponin glycosides, tannins and amino groups.
Key words: Guettarda uruguensis. Antioxidant effect. 
Antimicrobial activity. 
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